
        
            
                
            
        

    
----------------------------------------------------

  _____      _       _    __       _           

|  __ \    | |     | |  /_/      (_)          

| |__) |___| | __ _| |_ ___  _ __ _  ___  ___ 

|  _  // _ \ |/ _` | __/ _ \| '__| |/ _ \/ __|

| | \ \  __/ | (_| | || (_) | |  | | (_) \__ \

|_|  \_\___|_|\__,_|\__\___/|_|  |_|\___/|___/

---------------------------------------------------- 



----------------------------------------------------

  ______     _       _                     

|  ____|   | |     | |                    

| |__   ___| |_ ___| | __ _ _ __ ___  ___ 

|  __| / __| __/ _ \ |/ _` | '__/ _ \/ __|

| |____\__ \ ||  __/ | (_| | | |  __/\__ \

|______|___/\__\___|_|\__,_|_|  \___||___/

----------------------------------------------------

----------------------------------------------------

Edição: 1ª

Ano: 2000

Autor: Luciano de C. Maia

Co-autor: Lucas M. T. Cyriaco                     

----------------------------------------------------





Este   compêndio   reúne   registros 

recuperados de um futuro,  onde uma segunda 

chance foi dada à raça humana e à Terra, mas 

esta   última   não   teve   uma   terceira   chance, 

ela   foi   aniquilada   em   um   cataclismo 

galáctico. 

Assim,   os   Remanescentes   Terrestres 

redigiram   e   esquadrinharam   seus   caminhos 

pelo   Universo,   os   meandros   dessas   trilhas 

não foram codificados e não atingiram nosso 

tempo. Porém, nem todos. 

Um   dos   destinos   atingidos   fora   um 

sistema   estelar   com   planetas   de   massa 

sólida. 

Outras   formas   de   vida   inteligente   foram 

encontradas   nesse   sistema,   e   Histórias   tão 

ricas   quanto   a   História   da   Terra   cruzaram 

com   a   decadente   humanidade,   onde   outras 

raças imigrantes também chegavam. 

As novas ameaças e perigos do convívio 

verdadeiramente interracial, nunca de fato 

experimentado   por   terráqueos,   pode   ter 

motivado a chegada desses registros até nós. 

Perder   o   lar   não   era   o   maior   medo   dos 

Remanescentes   Terrestres   e   sim   a   Completa 

Extinção. 
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 Relatório

  

  Estelar: * 

  192a

  

   *

   

 Assunto:  seres irracionais Ratos do Espaço ou 

Splinteres

 Documento:  Descrição

 Análise:  Hábitos, Fisiologia e Anatomia

---------------------------------------------

Descendentes   dos   ratos   terrestres,   são 

aparentemente   os   mesmos,   porém,   devido   a 

mudança   de   habitat,   tonaram-se   mais 

resistentes   -   explica-se   em   Seleção   da 

Natureza;  Adaptação  de  Espécimes  e Mutagenes 

Benignas. 

Matéria   Inorgânica  Totalmente   capazes   de 

nutrirem-se de  matéria  inorgânica,  apesar  de 

haver baixo aproveitamento, desde que a M.I. 

possua



um



mínimo



de



umidade



e/ou 

flexibilidade. 

Por isso podem apresentar tocas desde em 

papelões, passando por pedras e até em alguns 

metais; 

Cauda  Evolução   muscular   da   cauda,   mantendo 

a   espessura   e   aumentando   a   rigidez   e   a 

flexão, a extremidade da cauda é nocivamente 

mais afiada. Esse grau maior de complexidade 

os   permite   atacar   com   a   cauda,   e   utilizá-la 

semelhantemente  a um  membro. Geralmente  eles 

dependuram-se por ela; 

Visão   e   Olhos  Na   escuridão   são   capazes   de 

aumentar



a



percepção, 



alterando



o 

metabolismo,   de   modo   que   o   grau   de 

visualização permaneça praticamente normal. 
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Muitas   fobias   geradas   na   Via   Láctea 

provêem dos olhos vermelhos destes seres, que 

chegam a reluzir no escuro; 

Dentes  Sua   arcada   dentária   é   reforçada   com 

uma dentição dupla. 

Similar   a   dos   antigos   tubarões   de 

oceanos salgados do “pequeno planeta azul” - 

denominação de nossos anciões; 

Estômago-Reservatório  Os   órgãos   internos 

são   basicamente   os   mesmos.   A   não   ser   pelas 

glândulas   mais   potentes,   o   mutualismo   com 

vírus   e   bactérias,   e   uma   espécie   de   segundo 

estômago.  Este  funciona  como um  reservatório 

alimentar, onde os nutrientes podem ficar por 

várias semanas terrestres. 

Alguns   cientistas   defendem   que   os 

splinteres   fazem   hibernação,   mas   nossas 

pesquisas   demonstram   que   eles   tem   a 

capacidade de optar pelo estado de dormência, 

conforme for mais necessário à sobrevivência; 

Facvernodia  Além   das   doenças   já   conhecidas 
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